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Editorial

Temos o prazer de oferecer aos/as leitores/as e aos/as educa-

dores/as, em especial, o sexto volume da revista Paidéia, do

Curso de Pedagogia da Faculdade de Ciências Humanas e So-

ciais da Universidade Fumec. Os artigos contêm temáticas vari-

adas, cujo eixo central é a educação de qualidade social para

todos. O que os une é a análise teórica aliada à reflexão sobre as

práticas escolares, tanto no que se refere à formação do profis-

sional sensível para as questões relacionadas à diversidade quan-

to às relações entre família, escola e processos educativos.

Os autores compartilham com os/as leitores/as as inquietações,

os desafios e as esperanças sobre a formação de professores em

Angola e em Minas Gerais, bem como as práticas escolares ocorri-

das na Região Metropolitana de Belo Horizonte. Sabedores de que

essas questões perpassam a prática social daqueles educadores/

as que se encontram no cotidiano da escola básica, a eles dedica-

mos este número. Educadores que, como sujeitos aprendentes, se

encontram em processo de formação humana, participando e vis-

lumbrando a construção de uma escola mais justa para nossas

crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos.
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José Manuel Sita Gomes, com O trabalho docente no contex-

to angolano: a postura crítica, criativa e científica como requisi-

tos fundamentais, nos leva a uma incursão na realidade atual da

Angola, possibilitando-nos uma sensível reflexão sobre as rela-

ções entre mercado de trabalho, a luta pela sobrevivência e o

magistério visto como saída para o desemprego. Nesse sentido,

o autor nos instiga a pensar sobre a docência como uma forma

particular de trabalho sobre o ser humano, uma atividade intera-

tiva que requer, além das competências acadêmicas, a habilida-

de de viver e conviver com os outros por meio do desenvolvi-

mento da capacidade de compreensão do outro e da percep-

ção das interdependências – realizar projetos comuns e gerir

conflitos – e no respeito pelos valores do pluralismo e da com-

preensão mútua. O trabalho sobre outro ser humano necessita

de qualificações e competências necessárias ao desenvolvimento

da profissão docente. A questão central colocada pelo autor é:

como os profissionais que buscam o magistério como uma pos-

sibilidade de sobrevivência, em um contexto de desemprego,

estariam em condições de trabalhar na escola de maneira “críti-

ca, criativa e científica”? Em busca de compreender melhor essa

questão, José Manuel reflete sobre os caminhos da profissão

docente em Angola. O autor sugere ações formativas que pos-

sibilitem o diálogo entre os educadores e gere maior compro-

misso político dos diversos educadores com a categoria profis-

sional e com o exercício profissional.

Verônica Mendes Pereira, com a A educação escolar indígena

em Minas Gerais, possibilita-nos uma visão histórica das con-

quistas do povo indígena pela educação, e culminam com os

direitos inscritos na Constituição de 1988, que asseguram às co-

munidades indígenas a utilização de suas línguas maternas e

processos próprios de aprendizagem. Nesse contexto, com os

direitos adquiridos, dá-se início a uma série de atividades que

visam à sua garantia: a implantação de projetos alternativos, os
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encontros de educação para índios e os programas de educa-

ção indígena escolar. Já a Lei de Diretrizes e Bases da Educa-

ção Nacional (LDBEN), de 1996, e as Diretrizes para a Política

Nacional de Educação Escolar Indígena do MEC garantem uma

escola indígena específica, diferenciada, bilíngue e intercultural,

trazendo-nos muitos desafios. Ela toma como referência a ex-

periência de Minas Gerais que, diante dessa necessidade, ela-

borou o Programa de Implantação das Escolas Indígenas, entre

cujas metas incluía-se a criação do Curso de Formação de Edu-

cadores Indígenas. Verônica analisa a repercussão dessas po-

líticas no caso específico do processo de escolarização dos índi-

os Xacriabá, evidenciando a elevação do índice de acesso à

escolarização por crianças, adolescentes e jovens. Esse fator,

porém, ainda não é suficiente para o atendimento aos direitos

conquistados, por isso a autora finaliza apresentando alguns

desafios colocados para a implantação dessas escolas.

António de Jesus Luemba Barros, no artigo intitulado Com-

petências básicas a desenvolver nos institutos superiores de Ciên-

cias da Educação (ISCEDs) da Universidade Agostinho Neto

(UAN), apresenta uma discussão teórica sobre as competências

profissionais sob diferentes enfoques. O autor convida os cen-

tros educativos a desenvolver o processo formativo dos futuros

licenciados, com o objetivo de solidificar as competências pro-

fissionais, entendidas como produto de um processo de educa-

ção da personalidade para o desempenho profissional eficiente

e responsável durante toda a carreira profissional. Ele apresenta

os diferentes enfoques de competências centrados na

competitividade, na nova cidadania reducionista-condutista.

Analisa as competências necessárias ao campo educativo re-

correndo aos estudos e às recentes investigações teóricas. For-

nece-nos um panorama histórico da temática, ao provocar os cen-

tros de formação com a análise das principais insuficiências, detec-

tadas pelos estudantes do Curso de Pedagogia, com relação aos
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licenciados do mesmo curso que atuam na formação de novos

professores em escolas de nível médio em Angola.

No artigo intitulado Formação continuada de professores: pers-

pectivas atuais, Simone Grace de Paula realiza uma discussão

teórica sobre as diferentes concepções de formação de profes-

sores, argumentando sobre a importância de a formação conti-

nuada propiciar espaços para educar os profissionais para se-

rem pensadores autônomos e práticos reflexivos, para que este-

jam comprometidos com a educação de qualidade social para

os estudantes. Afirma, também, que a formação e a discussão

coletiva sobre a solução de situações problemáticas concretas

são momentos importantes de produção de saberes docentes.

Simone situa historicamente o surgimento do movimento inter-

nacional de educadores em busca da democratização social e

política dos países, o qual retrata um esforço de mudança da

visão predominante de professor de técnico sem formação es-

pecífica e submetido a um processo de proletarização para um

intelectual comprometido com a democratização do ensino e

da sociedade. Apesar de terem esse objetivo comum, existem

diferentes posicionamentos sobre o que é a prática do ensino

reflexivo. Ela aborda algumas estratégias utilizadas para a for-

mação do prático reflexivo e realiza uma breve reflexão sobre o

ensino para a diversidade como um desafio para as instituições

formadoras e seus profissionais.

Elânia Duarte Diniz, em O impacto da avaliação escolar na re-

lação das famílias populares com a escola organizada em ciclos,

oferece uma importante contribuição para que as relações en-

tre famílias populares e a escola, que sempre são perpassadas

por tensões, sejam compreendidas. Ela analisa as mudanças

no processo avaliativo na escola organizada em ciclos de for-

mação humana – uma política educacional com pressupostos

ousados e sofisticados que toca no âmago do processo

educativo: a avaliação escolar. As alterações na organização
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pedagógica do processo de ensino e aprendizagem podem pro-

vocar transtornos, medo e insegurança nos sujeitos envolvidos

no cotidiano escolar. Elânia desvela a lógica na qual as famílias

de classes populares atribuem sentido às práticas escolares,

buscando compreender as dificuldades advindas das mudan-

ças que podem não garantir o sucesso social de seus filhos.

Argumenta que as alterações nas formas avaliativas presentes

na proposta de ciclos tornam-se fontes de conflitos entre família

e escola, visto que passam por uma mudança nas representa-

ções e por uma reconstrução do contrato implícito entre ambas.

No artigo A mãe e a mulher entre política e trabalho, Ednei

Soares relata a experiência no projeto Conversando com as Fa-

mílias, realizado na escola de Educação Especial Ana Nascimento

Souza, por intermédio da Fundação de Assistência Especializa-

da de Nova Lima. O projeto é um espaço para serem pensadas,

junto com pais, irmãos, avós e responsáveis pelos alunos, no-

vas maneiras de lidar com as diferenças e singularidades desses

sujeitos deficientes. As conversas giram em torno de temas es-

colhidos pelos participantes, e a orientação do trabalho foi na

perspectiva da psicanálise aplicada. Entre os temas sugeridos

pelo grupo estão as relações mãe-criança, aceitação, precon-

ceito e trabalho com a participação das mães em outro projeto

institucional relacionado a oficinas de artesanato têxtil. As análi-

ses e reflexões desencadeadas são importantes contribuições

para se pensar na subjetividade das mulheres que têm filhos

deficientes.

No artigo de Maria Elisa de Araújo Grossi, A mediação alfabe-

tizadora na produção de leitura e de escrita de gêneros e suportes

textuais: o desafio de alfabetizar na perspectiva do letramento, a

autora realiza uma importante reflexão sobre o uso dos diferentes

gêneros textuais na sistematização do processo de aprendizagem

da leitura e da escrita. Utilizando a perspectiva teórica de Bakhtin,

nos estudos de Marcuschi, Cafiero, Costa Val, Soares, dentre
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outros, ela categoriza os diferentes gêneros textuais trabalha-

dos por duas professoras alfabetizadoras de crianças de seis

anos na Rede Municipal de Belo Horizonte que são utilizados

nas práticas de alfabetização, realizando, também, uma análise

da noção social de gênero textual. A pesquisa permitiu a com-

preensão de como a utilização dos gêneros textuais (e supor-

tes) na sala de aula possibilita uma aprendizagem mais significa-

tiva das crianças.

Entregamos ao leitor/a, educador/a não somente mais um

número da revista Paidéia, mas a possibilidade de se refletir so-

bre temas, conceitos e práticas da Pedagogia que espelham as

conquistas e os avanços do campo da educação. Desejamos

que a leitura renove nosso envolvimento e nosso compromisso

com uma educação de qualidade social para todos.

Boa leitura!

Simone Grace de Paula

Editora


